
 

OS PASSOS DO CRESCIMENTO 

 
Por isso mesmo façam todo o possível para juntar a bondade à fé que vocês têm. À 

bondade juntem o conhecimento e ao conhecimento, o domínio próprio. Ao domínio próprio 
juntem a perseverança e à perseverança, a devoção a Deus. A essa devoção juntem a 

amizade cristã e à amizade cristã juntem o amor. Pois são essas as qualidades que vocês 
precisam ter. Se vocês as tiverem e fizerem com que elas aumentem, serão cada vez mais 
ativos e produzirão muita coisa boa como resultado do conhecimento que vocês têm do 

nosso Senhor Jesus Cristo. 2 Pedro 1.5-8 
 
 Certa vez em um congresso de nossa igreja ouvi o testemunho de uma missionária 
que chegara aos 90 anos. Ela contou que quando se aposentou com 70 anos pensou que sua 
missão havia acabado, até que um dia, em oração, Deus lhe revelou que seus últimos anos 
de vida seriam muito mais frutíferos do que os anteriores. Ela nos contou que Deus cumpriu 
sua promessa dando-lhe a alegria de alcançar mais pessoas para Cristo na velhice pós 
aposentadoria do que nos anos em que esteve na “ativa”. Em nossa igreja temos lindos 
exemplos de pessoas muito frutíferas em sua vida cristã independente da idade que 
possuem, como o Pr. Moura que com mais de 70 anos e depois de ter levado centenas de 
pessoas ao batismo através do discipulado pessoal, aceitou o desafio de, junto com sua 
esposa, iniciar um trabalho missionário na árida cidade de Cipó, na Bahia.  
 A promessa feita por Deus no texto de 2 Pedro 1.8 é um imperativo: Se vocês as 
tiverem e fizerem com que elas aumentem, serão cada vez mais ativos e produzirão muita 
coisa boa como resultado do conhecimento que vocês têm do nosso Senhor Jesus Cristo. As 
coisas das quais Pedro está falando são presentes de Deus para nos ajudar a crescer em Seu 
conhecimento e em nossa utilidade para o Reino. Ele destaca então: fé, bondade, 
conhecimento, domínio próprio, perseverança, devoção a Deus, amizade cristã e amor. 
 A fé em Cristo é a base, o trampolim que nos impulsiona para uma relação mais 
profunda com Ele caracterizada pelo acréscimo dessas demais características. A bondade, 
também traduzida por virtude, significa a excelência moral, uma resposta correta às 
expectativas de Deus em relação a todos os detalhes da vida. O conhecimento é, além do 
domínio de Sua Palavra, o discernimento de Sua vontade. O domínio próprio é a capacidade 
de refrear as paixões ou inclinações pecaminosas. A perseverança é o exercício da paciência 
diligente especialmente em meio aos sofrimentos. A devoção a Deus são as disciplinas 
espirituais que utilizamos para aprofundar nosso relacionamento com Ele. A amizade cristã, 
negligenciada por muitos, é a comunhão intencional com outros irmãos para a nossa 
edificação. Por fim, o amor tanto a Deus quanto ao próximo é um exercício diário, um 
propósito, não um sentimento, de revelar a Deus através de ações práticas. 
 Esta lista não é muito grande, mas muito desafiadora e, com certeza, se não temos 
crescido espiritualmente é por que temos falhado em algum desses aspectos. Você já 
conseguiu identificar algum desses passos no qual você tem tropeçado? 
 
Para meditar: São muitas as reflexões que podemos extrair desse texto, mas vamos destacar 
apenas 2: 



 

1. Você se sente completamente satisfeito com os frutos que vem produzindo para o 
reino de Deus ou sente que poderia frutificar mais? 

2. A amizade cristã intencional pode muito bem ser vivenciada em uma célula muito 
mais eficazmente do que em um ensaio. Você está inserido em uma célula? Se não, o 
que falta? Ficar sozinho vai te impedir de crescer. 

 
 Não esqueça, se precisar ter uma conversa mais profunda sobre o assunto procure 
seu líder. As mudanças não ocorrerão sem que você as procure e nosso ministério está de 
braços abertos para ajudá-lo em sua corrida rumo ao crescimento. 
 
Boa semana, pessoal! 
Min. Tallita Todeschini 
 


